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INTRODUÇÃO  
Uma organização pode ser definida como familiar quando os laços familiares determinam a sucessão 
do poder, ou quando as crenças e os valores da organização identificam-se com os da família, ou até 
mesmo quando os parentes se encontram em posições estratégicas, como na diretoria ou no conselho 
de administração. Faz parte da história da humanidade as famílias se unirem para seu próprio 
sustento. É um processo natural de defesa de um grupo de sobrevivência em relação às ameaças do 
ambiente externo nas quais essas empresas estão inseridas. (BORNHOLDT, 2004). Assim sendo, o 
presente estudo possui como finalidade descrever os desafios a serem enfrentados no processo de 
sucessão familiar em uma empresa localizada no município de Sombrio – SC. 
METODOLOGIA 
Michel (2015) define que uma pesquisa pode ser definida como uma forma de se buscar respostas 
para determinadas necessidades e indecisões, sendo uma busca da real prova em uma pesquisa ou em 
obtenção de conhecimento. A metodologia científica pode ser demonstrada de várias formas, como 
projetos de pesquisas, relatórios científicos entre outros, se fazendo presente também em várias 
outras formas de escritas, elaborações e formatações. 
A pesquisa se caracterizou como descritiva. Os dados foram coletados in loco, na empresa objeto de 
estudo por meio de entrevistas semiestruturadas com os gestores e colaboradores da empresa.  
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
As entrevistas foram realizadas primeiramente com os gestores e posteriormente com o successor e 
os colaboradores da empresa. 
Quando questionados sobre os maiores desafios enfrentados o E1 respondeu que até então tem sido 
os seus concorrentes. Já o E2 respondeu que além dos concorrentes existem também os desafios de 
lidar com o preço alto das mercadorias como também a dificuldade de montar um quadro de 
funcionários. No que se trata de quem toma as principais decisões na empresa, e se existe alguma 
consulta prévia com alguém, ou se a decisão é tomada somente por uma pessoa, os dois 
entrevistados responderam que os responsáveis por tomar as decisões são os próprios gestores, e em 
alguns momentos consultam seu filho.  
No que se refere ao processo de sucessão, ambos responderam que sua empresa está passando por 
um processo de sucessão onde já estão planejando cada detalhe, e estão esperando o momento certo 
para permitirem ao futuro sucessor que assuma a empresa. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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Como resultados, identificou-se que tanto os sucedidos quanto o sucessor têm consciência da 
importância do planejamento de sucessão. Ambos também concordaram quanto questionados sobre 
os princípios e valores da empresa. Apesar de algumas divergências, entende-se que o processo está 
ocorrendo de forma natural, de forma que há um planejamento adequado dentro da empresa, bem 
como a conscientização de todos os colaboradores.  
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